GRUPO I – Conhecimentos da Obra/autor
1. Lê com atenção as afirmações seguintes e diz se são verdadeiras ou falsas. Corrige as falsas.
a) Camões foi um autor renascentista. 
b) A epopeia tem a sua origem no Renascimento. 
c) Os Lusíadas são uma epopeia.
d) O objetivo de Os Lusíadas é contar os factos heroicos de Vasco da Gama. 

e) A nível externo, Os Lusíadas apresentam dez cantos. 
f) A nível interno, Os Lusíadas dividem-se em quatro partes: Invocação, Dedicatória, Viagem e História de Portugal. 
g) Na Proposição, Camões demonstra já a sua vontade em tornar a sua obra universal e intemporal. 
h) Na Proposição, compara os portugueses a outros povos com o objetivo de elogiar os primeiros. 
i) Na Proposição, o facto de Marte e Neptuno serem os primeiros deuses a serem referidos na obra não tem qualquer valor simbólico. 
j) Tendo em conta o assunto desenvolvido, a Proposição pode ser dividida em duas partes. 
k) Na Proposição apenas estão presentes dois planos: o do poeta e o da viagem. 
l) A figura de estilo presente no verso “Que da Ocidental praia Lusitana” (Proposição) é a personificação. 
m) Na Invocação, Camões pede inspiração a Calíope. 
n) Camões dedica Os Lusíadas a D. Sebastião. 
Grupo II
Lê atentamente o texto que se segue:

	As armas1 e os barões assinalados2
Que, da Ocidental praia Lusitana,

Por mares nunca dantes navegados

Passaram ainda além da Taprobana3,

E em perigos e guerras esforçados

Mais do que prometia a força humana,

E entre gente remota edificaram

Novo Reino4, que tanto sublimaram5;

E também as memórias gloriosas

Daqueles Reis que foram dilatando

A Fé, o Império, e as terras viciosas6
De África e de Ásia andaram devastando7,

E aqueles que por obras valerosas8
Se vão da lei da Morte9 libertando:

Cantando espalharei por toda parte,

Se a tanto me ajudar o engenho10 e arte.
Cessem11 do sábio Grego12 e do Troiano13
As navegações grandes que fizeram;

Cale-se de Alexandre14 e de Trajano15
A fama das vitórias que tiveram;

Que eu canto o peito ilustre Lusitano,

A quem Neptuno16 e Marte17 obedeceram.

Cesse tudo o que a Musa antiga18 canta,

Que outro valor mais alto se alevanta.

	1. feitos de armas

2. homens ilustres;

3. ilha de Ceilão;

4. o Império português do Oriente;

5. engrandeceram;

6. Não cristãs;

7. percorrendo, descobrindo;
 8. valorosas; 
9. esquecimento; 
10. criatividade; 
11. deixe de se falar; 
12. Ulisses; 1
3. Eneias; 
14. Alexandre Magno, conquistador de um império imenso que abarcava Grécia, Ásia Menor, Pérsia, Egipto e parte da Índia; 
15. Imperador Romano que realizou grandes conquistas na Ásia; 
16. deus do Mar;
 17. deus da Guerra; 
18. poesia da antiguidade greco-romana.


Luís de Camões, Os Lusíadas
Responde agora às questões:

1. Situa esta passagem de Os Lusíadas na estrutura interna da obra.

2. A Proposição constitui a primeira parte da estrutura interna da epopeia.
2.1 Transcreve os versos das duas primeiras estrofes que anunciam aquilo que o poeta se propõe cantar.
2.2. Aponta as razões que estão na origem desta decisão do poeta.
2.3. Sinaliza o verso em que se anuncia a condição da qual depende a concretização do objetivo anunciado.

2.4. Assinala, na terceira estrofe, o verso que resume tudo aquilo que o poeta se propõe cantar.
3. Nomeia o herói desta epopeia e classifica-o. Refere o verso que melhor o justifica.
4. “Ocidental praia lusitana”

4.1 Substitui a expressão transcrita pelo nome que representa.

4.2 Identifica o recurso expressivo utilizado.

5. Na terceira estrofe é feito um pedido.
5.1.
Explica, com palavras tuas, esse pedido.
5.1.2.
Identifica o tempo e o modo verbal usados para tal pedido.

5.1.3.
Justifica com uma passagem textual o pedido.
6. Explicita o significado do verso “A quem Neptuno e Marte obedeceram” (verso 6, estrofe 3).
7. Mostra, dando exemplos, como nas estrofes transcritas estão presentes os quatro planos narrativos.
8. Explica o sentido da seguinte expressão: 

8.1. “ E aqueles que por obras valerosas/ Se vão da lei da Morte libertando.“
9. Analisa formalmente esta parte d'Os Lusíadas, referindo o tipo de estrofe, a métrica e o tipo de rima utilizados.
Grupo III
1. Observa os seguintes excertos:
a) “As armas e os barões assinalados / Que […] / Passaram ainda além da Taprobana” [estrofe 1, versos 1, 2 e 4];

b) “Que eu canto o peito ilustre Lusitano,” [estrofe 3, verso 5].
1.1. Identifica a classe e subclasse dos vocábulos sublinhados.
1.2. Substitui o “que”, do verso transcrito em b), por uma locução ou uma conjunção de sentido equivalente e classifica a oração.

2. Atenta na forma “alevanta” (estrofe 3, verso 8)

2.1. Indica o vocábulo do português atual que lhe corresponde. De seguida, refere o fenómeno fonético que está na origem desta evolução.
2.2. Identifica, agora, o fenómeno fonético em cada uma destas evoluções:
2.2.1. Ipsum > isso;

2.2.2. Feriam > feira;

2.2.3. Tibi > tii > ti (2).
3.  Reescreve as frases seguintes (3.1. e 3.2.), substituindo a expressão sublinhada pelo pronome pessoal adequado. Faz apenas as alterações necessárias.
3.1. Se eu tivesse um bilhete a mais para a estreia, daria o bilhete ao João.
3.2. A companhia estreou a peça no auditório, mas não representou a peça no palco.
3.3. Classifica a subclasse dos verbos que encontras na frase em 3.1.
4. Indica a função sintática de cada um dos elementos destacados nas frases que se seguem:
	Frases
	Funções sintáticas

	Nesse tempo, Camões era pobre.
	

	Camões, poeta famoso, contou à pressa a história de Portugal.
	

	Eu canto o peito ilustre lusitano.
	

	Os portugueses julgam a obra notável.
	


5.  Completa cada uma das frases seguintes com a forma do verbo apresentado entre parênteses, no tempo e no modo indicados.

5.1. Pretérito perfeito simples do indicativo

Os atores dessa peça _____a_)____ (obter) grande reconhecimento do público pelo seu trabalho.

5.2. Futuro simples do indicativo

A representação dessa peça _____b_)____ (trazer) muito sucesso à companhia de teatro.

5.3. Pretérito imperfeito do conjuntivo

Os atores esperaram que os espectadores _____c_)____ (parar) de aplaudir.

5.4. Futuro simples do conjuntivo

Se essa companhia de teatro _____d_)____ (vir) a Portugal, quero assistir ao seu espetáculo.
Grupo IV
Lê as estrofes 33 e 34 do Canto I de Os Lusíadas, a seguir transcritas, e responde, de forma completa e bem estruturada. 
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Que mostraram na terra Tingitana',

E na lingua, na qual quando imagina,
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Luis de Cambes, Os Lusiadas, ed. preparada por A. J. da Costa Pimpao,
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terra Tingitana — Norte de Africa.

cornpgéo — alteragao; mudanga.

Citereia — Vénus.

Parcas — as trés divindades que, segundo a mitologia cléssi
Deia — deusa.

beligera — guerreira

perfia— porfia; teimosia nas palavras e nas acgdes.

presidiam aos destinos dos homens.




Observações relativas ao item Expressão escrita:
Redige um texto expositivo, com um mínimo de 70 e um máximo de 100 palavras, no qual explicites o conteúdo das estrofes 33 e 34.

O teu texto deve incluir:
• uma parte introdutória, em que identifiques o episódio a que pertencem as estrofes e as duas personagens que, nestas estrofes, defendem posições opostas relativamente aos portugueses; 

• uma parte de desenvolvimento, na qual indiques o motivo da discussão entre essas duas personagens e três razões que suportam a posição sustentada pela personagem que defendem os portugueses; 
• uma parte final, em que justifiques a importância deste episódio na glorificação do herói de Os Lusíadas.


.

Bom trabalho!
Relativamente ao desvio dos limites de extensão indicados – um mínimo de 70 e um máximo de 100 palavras –, há que atender ao seguinte:


– a um texto com extensão inferior a 23 palavras é atribuída a classificação de 0 (zero) pontos;


– nos outros casos, um desvio dos limites de extensão requeridos implica uma desvalorização parcial (até um ponto) do texto produzido.








